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      1. Porto de Cadaqués, à noite, 1919. Óleo sobre tela, 18,7 x 24,2 cm. Salvador Dalí Museum, St Petersburg, Florida.


    




    
Os segredos públicos de Salvador Dalí




    Salvador Dalí escreve a sua autobiografia aos 37 anos. Sob o título The Secret Life of Salvador Dalí (A vida secreta de Salvador Dalí), o pintor espanhol descreve a sua infância, a sua vida de estudante em Madrid e os seus primeiros anos de glória em Paris até à partida para os Estados Unidos em 1940. A autenticidade das declarações de Dalí é, frequentemente, duvidosa.




    Muitas vezes as datas não são exactas e certos acontecimentos que relata e que teria vivido na infância ilustram de forma demasiado perfeita a história da sua vida. O auto-retrato, que Dalí começa em 1942 e que continuará até à sua morte em 1989, mostra um homem excêntrico que se compraz em assumir poses. No entanto, afirma dizer a verdade sem rodeios quando revela, diante das câmaras, pormenores íntimos da sua existência.




    Este exibicionismo, explica Dalí na sua autobiografia, é uma espécie de vivissecção, uma dissecação do corpo vivo, que ele cumpre por puro narcisismo. Quanto mais Dalí se produzia em público, mais se escondia. As máscaras tornavam-se cada vez maiores e mais sublimes: apelidava-se de “génio” e “divino”. O homem que se escondia por detrás de Dalí permanecerá sempre um mistério.




    
Os anos de rei Infância e adolescência em Figueras e Cadaqués




    As primeiras recordações de Dalí datariam de dois meses antes do seu nascimento, a 11 de Maio de 1904. Na sua autobiografia descreve o “paraíso intra-uterino” com “cores de inferno, isto é, vermelho, laranja, amarelo e azulado, as cores das chamas, do fogo. É sobretudo quente, imóvel, mole, simétrico, duplo e viscoso[1]”. A imagem mais surpreendente que relembra do seu nascimento – da expulsão do paraíso – e que conseguiu transpor para este mundo frio e claro, representa dois ovos estrelados a boiar cuja clara é fosforescente: “Esses ovos de fogo acabavam por se fundir numa pasta branca e amorfa de uma extrema moleza [...]. Os objectos mecânicos iriam tornar-se mais tarde os meus piores inimigos e até os relógios seriam moles ou não seriam nada.[2]” A vida de Dalí foi ensombrada pela morte do irmão. Com apenas dois anos, o primogénito morre, a 1 de Agosto de 1903, com uma gastroenterite.




    O jovem Salvador sentia não ser mais do que o duplo do irmão morto: “Vivi toda a minha infância e toda a minha juventude a pensar que era uma parte do meu irmão morto, ou seja, que trazia no meu corpo e na minha alma o cadáver do meu irmão morto que se agarrava a mim, porque os meus pais falavam constantemente do outro Salvador.”[3] Com medo que o segundo filho pudesse também adoecer e morrer, os pais acarinharam e mimaram Salvador de modo muito especial. Dalí foi envolto num casulo de afeição feminina, tecido não só pela mãe, Felipa Domenech Ferrés, mas também mais tarde pela avó e pela tia.
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      2. Retrato de José M. Torres, 1920. Óleo sobre tela, 49,5 x 39,5 cm. Museu d’Arte Modern, Barcelona.
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      3. Auto-Retrato, 1921. Óleo sobre tela, 36,8 x 41,8 cm. Salvador Dalí Museum, St Petersburg, Florida.
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      4. Auto-Retrato com o Pescoço de Rafael, 1920-21. Óleo sobre tela, 41,5 x 53 cm. Fundação Gala-Salvador Dalí, Figueras.


    




    

      [image: ]




      5. Cena Familiar, 1923. Óleo e guache sobre cartão, 105 x 75 cm. Fundação Gala-Salvador Dalí, Figueras.


    




    Dalí conta que a mãe o mandava sempre pôr um cachecol antes de sair de casa. Quando, apesar de tudo, lhe acontecia adoecer, regozijava-se de poder ficar na cama. A irmã de Dalí, quatro anos mais nova que ele, conta no livro Salvador Dalí vist per la seva germana (Salvador Dalí visto pela sua irmã) que a mãe raramente tirava os olhos de cima do irmão e que, muitas noites, velava, ao lado da sua cama, porque quando ele acordava assustado e estava sozinho, lançava gritos de terror. Salvador aprecia a companhia dessas mulheres, muito particularmente a das duas mais velhas, a avó e Lucia, a velha ama.




    Em contrapartida, tem muito pouco contacto com crianças da sua idade. Brinca muita vez sozinho. Mascara-se de rei e observa-se ao espelho: “... com a minha coroa, a capa sobre os ombros e o resto do corpo completamente nu. Depois escondia o sexo mantendo-o apertado entre as coxas a fim de me parecer o mais possível com uma rapariga. Já nessa época, adorava três coisas: a fraqueza, a velhice e o luxo.”[4] A mãe de Dalí amava-o sem limites, chegando mesmo à idolatrá-lo. A relação que tinha com o pai era muito diferente.




    Salvador Dalí y Cusi era notário em Figueras, cidade mercantil catalã, situada perto da fronteira franco-espanhola. Livre pensador, anticlerical, decidiu não colocar o filho Salvador numa escola religiosa, como convinha a uma criança da sua condição, mas na escola pública. No entanto, perante o insucesso escolar de Salvador ao fim do primeiro ano, o pai fê-lo mudar de estabelecimento e inscreveu-o na escola católica de la Salle, uma ordem francesa.




    Dalí tinha, então, oito anos. Entre outras coisas aprendeu francês, que se tornará, mais tarde, a sua “segunda língua materna”, e teve as primeiras lições de desenho e de pintura. Na altura das suas primeiras lições com os irmãos de la Salle, Salvador instala o seu primeiro atelier num local onde anteriormente se lavava a roupa, no sótão da casa paterna: “Colocava uma cadeira dentro do tanque de cimento e pousava por cima, atravessada, uma tábua horizontal (a que protege da água as roupas da lavadeira). O tanque ficava assim meio coberto. Era a minha mesa de trabalho!”[5]
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      6. Auto-Retrato Cubista, 1923. Guache e colagem sobre cartão, 104,9 x 74,2 cm. Centro de Arte Reina Sofia, Madrid.
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      7. Criança Doente, 1923. Óleo e guache sobre cartão, 57 x 51 cm. Salvador Dalí Museum, St Petersburg, Florida.
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